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DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO ESTADO 

1. IDENTIFICAÇÃO 

UF: Rio Grande do Norte 

Quadrimestre: 1º quadrimestre ï jan a abr/2015 

 

2. DADOS CADASTRAIS SESAP RN 

Razão Social: Secretaria de Estado da Saúde Pública do RN 

CNPJ: 08.241.754/0001-45 

Endereço: Av. Deodoro da Fonseca, 730 ï Cidade Alta ï Natal/RN 

CEP: 50025-600 

Telefone: (84) 3232.7432/2548 

Email: gs-sesap@rn.gov.br 

Site: www.saúde.rn.gov.br 

 

3. DADOS CADASTRAIS DA GESTAO DA SESAP 

Nome:José Ricardo Lagreca de Sales 

Data da Posse: 01/01/2015 ï DOE nº 13.349-A 
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APRESENTAÇÃO 

Este documento constitui a prestação de contas das ações desenvolvidas pela 

Secretaria de Estado da Saúde Pública do RN (SESAP/RN) no 1º quadrimestre 

de 2015, atendendo as prerrogativas legais editadas mediante os diversos atos 

normativos, descrevendo os recursos financeiros utilizados para execução das 

atividades inerentes a esta pasta,tendo como fundamento o Relatório 

Resumido da Execução Orçamentária ï RREO, a produção dos serviços e 

demais ações concretizadas no período. 

Esta análise tem como objetivo, apresentar elementos para a apreciação 

dos órgãos de controle interno e externo, tendo como esteio as informações 

advindas da Secretaria de Estado do Planejamento e das Finanças, dos 

Sistemas de Informações Ambulatorial e Hospitalar (SIA /SIH), e demais 

informações emitidas pelos setores responsáveis na SESAP. 
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GESTÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Garantir a universalidade e a integralidade da atenção à saúde diante de 

um cenário de restrições orçamentárias e financeiras e alocar recursos de 

forma equânime, num país de tantas desigualdades sociais e regionais, tem se 

transformado em um grande desafio para os gestores nas três esferas de 

governo. 

Dessa forma,se faz necessário a captação permanente de recursos para 

sustentabilidade do Sistema de Saúde. Além de tornar público os investimentos 

disponibilizados para garantir a oferta de serviços que atendam as demandas 

oriundas do cidadão. 

Fonte Descrição Totais R$ 

100 
Recursos Ordinários (OGE)- 
(243.074.939,41- pessoal) + (71.757.419,05 ï custeio) 

314.832.358,46 

150 Recursos Diretamente Arrecadados 27.142.812,99 

160 Recursos de Transferências da União 73.603.000,63 

181 Recursos de Convênios com Órgãos Federais 3.502,93 

190 Recursos Diversos (taxas VISA e FITEC) 290.736,41 

TOTAL 415.872.411,42 

Fonte: COF/SESAP 2015 

 

 

1º QUADRIMESTRE 2015 ï 
DESPESAS COM PESSOAL 
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DEMONSTRATIVODASRECEITAS E DESPESAS COMAÇÕES E  

SERVIÇOSPÚBLICOS DE SAÚDE 

ORÇAMENTOFISCAL EDASEGURIDADE SOCIALJANEIROA ABRIL 2015  

 
RREO-ANEXO12(LC141/2012,art. 35) 

RECEITASPARA APURAÇÃODA APLICAÇÃOEM 
AÇÕESESERVIÇOSPÚBLICOS DE SAÚDE 

 
PREVISÃO 

INICIAL 

PREVISÃO 
ATUALIZADA (a) 

RECEITASREALIZADAS 

Atéo Bimestre 
(b) 

% 
(b/a) X100 

RECEITADEIMPOSTOSLÍQUIDA(I) 
Impostoss/Transmissão"causa mortis" eDoaçãoïITCD 
 
Impostos/Circulação deMercad.EServiçosdeTransporteInterestadual 
eIntermunicipaledeComunicação- ICMS 
 
Impostos/ PropriedadedeVeículos Automotores- IPVA  
ImpostodeRenda RetidonaFonte- IRRF 
Multas,JurosdeMoraeOutrosEncargosdosImpostos 
DívidaAtiva dosImpostos 
Multas,JurosdeMoraeOutrosEncargosdaDívidaAtiva 
 
RECEITADETRANSFERÊNCIASCONSTITUCIONAISELEGAIS(II)  
Cota-ParteFPE 
Cota-ParteIPI-Exportação 
 
CompensaçõesFinanceirasProvenientesdeImpostoseTransferênciasC
onstitucionais 
 
DesoneraçãoICMS(LC 87/96)  
Outras 
 
DEDUÇÕESDETRANFERÊNCIASCONSTITUCIONAIS 
AOSMUNICÍPIOS(III)  
ParceladoICMSRepassadaaosMunicípios 
IParceladoIPVARepassada aosMunicípios 
ParceladaCota-Parte doIPI-ExportaçãoRepassadaaosMunicípios 

5.471.805.000,00 
38.788.000,00 

 
 

4.711.424.000,00 
 

270.823.000,00 
434.311.000,00 

33.000,00 
16.426.000,00 

0,00 
 

3.455.756.000,00 
3.445.703.000,00 

4.751.000,00 
 
 

5.302.000,00 
 

5.302.000,00 
0 
 
 

1.314.455.250,00 
1.177.856.000,00 

135.411.500,00 
1.187.750,00 

5.471.805.000,00 
38.788.000,00 

 
 

4.711.424.000,00 
 

270.823.000,00 
434.311.000,00 

33.000,00 
16.426.000,00 

0,00 
 

3.455.756.000,00 
3.445.703.000,00 

4.751.000,00 
 
 

5.302.000,00 
 

5.302.000,00 
0 
 
 

1.314.455.250,00 
1.177.856.000,00 

135.411.500,00 
1.187.750,00 

1.714.328.861,12 
4.162.373,56 

 
 

1.489.202.121,52 
 

78.168.801,99 
137.747.659,28 

0,00 
5.047.904,77 

0,00 
 

1.006.715.770,42 
1.003.620.438,40 

1.329.899,52 
 
 

1.765.432,50 
 

1.765.432,50 
0 
 
 

303.024.811,84 
257.918.791,72 

44.773.645,86 
332.374,26 

31.33 
10.73 

 
 

31.61 
 

28.86 
31.72 
0.00 
30.73 
0.00 

 
29.13 
29.13 
27.99 

 
 

33.30 
 

33.30 
0.00 

 
 

23.05 
21.90 
33.06 
27.98 

TOTAL DASRECEITASPARA APURAÇÃODA APLICAÇÃOEM 
AÇÕESESERVIÇOSPÚBLICOSDE SAÚDE(IV) =I+II-III 

 
7.613.105.750,00 

 
7.613.105.750,00 

 
2.418.019.819,70 

 
31.76 

 

 
 
 

RECEITASADICIONAISPARAFINANCIAMENTODASAÚDE PREVISÃO 
INICIAL 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

(c) 

RECEITASREALIZADAS 

Atéo Bimestre 

(d) 

% 

(d/c) x100 

TRANSFERÊNCIADE 
RECURSOSDOSISTEMAÚNICODESAÚDE-SUS 
ProvenientesdaUnião 

ProvenientesdeOutrosEstados 

ProvenientesdeMunicípios 

OutrasReceitasdoSUS 

 

TRANSFERÊNCIASVOLUNTÁRIAS 

RECEITASDEOPERAÇÕES 
DECRÉDITOVINCULADASÀSAÚDE 

OUTRASRECEITASPARAFINANCIAMENTODASAÚDE 

 
221.464.000,00 

215.510.000,00 

0,00 

0,00 
5.954.000,00 

 

0,00 

0,00 

136.583.000,00 

 
221.464.000,00 

215.510.000,00 

0,00 

0,00 
5.954.000,00 

 

0,00 

0,00 

136.583.000,00 

 
70.642.828,56 

70.642.828,56 

0,00 

0,00 
0,00 

 

0,00 

0,00 

30.460.217,54 

 
31.90 

32.78 

0.00 

0.00 
0.00 

 

0.00 

0.00 

22.30 

TOTAL 
RECEITASADICIONAISPARAFINANCIAMENTODASAÚDE 

358.047.000,00 358.047.000,00 101.103.046,10 28.24 
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DESPESASCOMSAÚDE 
(Por Grupo de Natureza Despesa) 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

DESPESASEMPENHADAS DESPESASLIQUIDADAS 

Até o Bimestre 
(f) 

% 
(f/e) x100 

Até o Bimestre 
(g) 

% 
(g/e) x100 

DESPESASCORRENTES 
Pessoal e Encargos sociais 
Juros e Encargos da Dívida 
Outras Despesas Correntes 
 

DESPESASDE CAPITAL 
Investimentos 
Inversões Financeiras 
Amortização da Dívida 

1.455.499.000,00 
924.775.000,00 

0,00 
530.724.000,00 

 
119.269.000,00 
119.269.000,00 

0,00 
0,00 

1.491.087.036,35 
924.775.000,00 

0,00 
566.312.036,35 

 
83.680.963,65 
83.680.963,65 

0,00 
0,00 

1.229.990.918,06 
929.175.000,00 

0,00 
300.815.918,06 

 
2.351.924,42 
2.351.924,42 

0,00 
0,00 

82.49 
100.48 

0.00 
53.12 

 
2.81 
2.81 
0.00 
0.00 

315.135.157,94 
253.666.785,76 

0,00 
61.468.372,18 

 
392.766,60 
392.766,60 

0,00 
0,00 

21.13 
27.43 
0.00 
10.85 

 
0.47 
0.47 
0.00 
0.00 

TOTAL 
DASDESPESASCOMSAÚDE(V) 

 
1.574.768.000,00 

 
1.574.768.000,00 

 
1.232.342.842,48 

 
78.26 

 
315.527.924,54 

 
20.04 

     

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 

PERCENTUAL DEAPLICAÇÃO EM AÇÕESESERVIÇOS PÚBLICOSDE SAÚDE SOBREA 
RECEITADEIMPOSTOSLÍQUIDAETRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS 
ELEGAIS(VIII%) =(VIIi/IVb X100)-LIMITEMÍNIMOCONSTITUCIONAL 12%4e5 

 
VALOR REFERENTEÀDIFERENÇAENTREOVALOR EXECUTADOEOLIMITEMÍNIMO 
CONSTITUCIONAL [VIIi- (12XIVb) /100] 

 
 
 
 

DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA 
FINS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

DESPESASEMPENHAD
AS 

DESPESASLIQUIDA
DAS 

Até o Bimestre 
(h) 

% 
(h/vf) 
x100 

Até o 
Bimestre 

(i) 

% 
(i/vg) 
x100 

DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 
DESPESA COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE QUE NÃO 
ATENDE AO PRINCÍPIO DE ACESSO UNIVERSAL 
 
DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS  
 
Recursos de Transferência do Sistema Único de Saúde - 
SUS  
 
Recursos de Operações de Crédito 
 
Outros Recursos 
 
OUTRAS AÇÕES E SERVIÇOS NÃO COMPUTADOS 
RESTOS APAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS 
INDEVIDAMENTE NO EXERCÍCIO SEM 
DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ¹ 
 
DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE 
CAIXA VINCULADA AOS RESTOS A PAGAR 
CANCELADOS ² 
 
DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS 
VINCULADOS À PARCELA DO PERCENTUAL MÍNIMO 
QUE NÃO FOI APLICADA EM AÇÕES E SERVIÇOS DE 
SAÚDE  EM EXERCÍCIOS ANTERIORES ³ 

0,00 
 
 
 

358.047.000,00 
 
 

248.760.000,00 
 

0,00 
 

109.287.000,00 

0,00 
 
 
 

358.047.000,00 
 
 

248.760.000,00 
 

0,00 
 

109.287.000,00 

0,00 
 
 
 

188.510.567,58 
 
 

110.608.672,95 
 

0,00 
 

77.901.894,63 

0.00 
 
 
 

52.65 
 
 

44.46 
 

0.00 
 

71.28 

0,00 
 
 

 
33.478.102,67 

 
 

18.429.670,57 
 

0,00 
 

15.048.432,10 

0.00 
 
 
 

9.35 
 
 

7.41 
 

0.00 
 

13.77 

TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE NÃO 
COMPUTADAS (VI) 358.047.000,00 358.047.000,00 188.510.567,58 52.65 33.478.102,67 9.35 

TOTAL DASDESPESASCOM AÇÕESESERVIÇOS 

PÚBLICOSDE SAÚDE (VII) =(V- VI) 
1.216.721.000,00 1.216.721.000,00 1.043.832.274,90 85.79 282.049.821,87 23.18 

11.66 

 

(8.112.556,49) 
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FONTE:SIAF/RN- SistemaIntegradoparaAdministraçãoFinanceira 
 

Natal, 24deagosto de2015. 

 
ULIÊNIO PEREIRA AVILA 

Contador Geral - CRC/RN 4.391/0-6 

GUSTAVO MAURICIO FILGUEIRAS NOGUEIRA 

Secretário de Estado do Planejamento e das Finanças 

RICARDO G. FURTADO DE MENDONÇA E MENEZES 

Controlador Geral do Estado 

 

EXECUÇÃODERESTOSAPAGARINSCRI
TOSNÃO 

PROCESSADOSCOMDISPONIBILIDADE
DE CAIXA 

INSCRITOS 
CANCELADOS
/ PRESCRITOS 

Pagos APAGAR 
PARCELA 

CONSIDERADA 
NO LIMITE 

Inscritos em2014 

Inscritos em2013 

Inscritos em2012 

Inscritos em2011 

10.227.531,94 

90.714,23 

41.848,20 

2.303,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

4.673.119,78 

0,00 

0,00 

0,00 

5.554.412,16 

90.714,23 

41.848,20 

2.303,00 

10.227.531,94 

90.714,23 

41.848,20 

2.303,00 

TOTAL 10.362.397,37 0,00 4.673.119,78 5.689.277,59 10.362.397,37 

 
CONTROLEDOSRESTOSAPAGARCANCELADOSOUPRE
SCRITOSPARAFINSDEAPLICAÇÃODADISPONIBILIDADE
DECAIXACONFORMEARTIGO 24,§1ºE2º 

RESTOSAPAGAR CANCELADOSOUPRESCRITOS 

 
SaldoInicial DespesasCusteadasnoExe

rcíciodeReferência(j) 
SaldoFinal 

(NãoAplicado) 

RestosaPagar CanceladosouPrescritos 0.00 0.00 0.00 

TOTAL(IX) 0.00 0.00 0.00 

CONTROLEDOVALOR 
REFERENTEAOPERCENTUALMÍNIMONÃOCUMPRIDOE
MEXERCÍCIOSANTERIORES 
PARAFINSDEAPLICAÇÃODOSRECURSOSVINCULADO
SCONFORMEARTIGOS25 
E26 

LIMITENÃOCUMPRIDO 

SaldoInicial 
DespesasCusteadasnoExerc

íciodeReferência 
(k) 

SaldoFinal 
(NãoAplicado) 

DiferençadeLimitenãocumprido 0.00 0.00 0.00 

TOTAL(X) 0.00 0.00 0.00 

DESPESASCOMSAÚDE 
(Por Subfunção) 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESASLIQUIDADAS 

AtéoBimestre 

(i) 

% 

(i/total i) 
x100 

AtéoBimestre 

(m) 

% 
(m/total 
m)x100 

AtençãoBásica 
Assistência Hospitalar e Ambulatorial 
Suporte Profilático e Terapêutico 
Vigilância Sanitária 
Vigilância Epideológica 
Alimentação e Nutrição 
Outras Subfunções 

24.544.000,00 
1.432.125.000,00 

94.616.000,00 
0,00 
0,00 
0,00 

23.483.000,00 

24.544.000,00 
1.442.805.805,02 

83.935.194,98 
0,00 
0,00 
0,00 

23.483.000,00 

7.260.395,13 
1.200.210.334,16 

22.913.087,14 
0,00 
0,00 
0,00 

1.959.026,05 

29.58 
83.19 
27.30 
0.00 
0.00 
0.00 
8.34 

810.615,96 
309.999.303,70 

4.411.362,76 
0,00 
0,00 
0,00 

306.642,12 

3.30 
21.49 
5.26 
0.00 
0.00 
0.00 
1.31 

TOTAL 1.574.768.000,00 1.574.768.000,00 1.232.342.842,48 78.26 315.527.924,54 20.04 
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ATENÇÃO ESPECIALIZADA 

 

Relatório Quadrimestral de dados e produção de serviços - SIA e SIH 

 

O Sistema Único de Saúde ï SUS tem como finalidade o atendimento 

universalizado, integral e equânime da população. Entre as modalidades de atenção 

aos usuários, enfatiza-se a assistência ambulatorial e hospitalar, cujo financiamento se 

dá através da Média e Alta Complexidade ï MAC.  

 

Quadro 1- Produção da Atenção Básica 

Grupo procedimentos 

Sistema de Informações 
Ambulatoriais 

Qtd. Aprovada 

Ações de promoção e prevenção em saúde 395 

Procedimentos com finalidade diagnóstica 1.639 

Procedimentos clínicos 8.724 

Procedimentos cirúrgicos 1.047 

Total 11.804 

Fonte: MS/DATASUS/SIA/SUS ïPPI/RN 

 

Total Produção Atenção Básica no Estado: 

8.131.245 procedimentos 

 

 

Quadro 2- Produção de Urgência e Emergência por Grupo de Procedimentos 

Grupo procedimentos 

Sistema de Informações 
Ambulatoriais 

Sistema de Informação 
Hospitalar 

Qtd. aprovada Valor aprovado R$ AIH Pagas Valor total R$ 

Procedimentos com finalidade 
diagnóstica 

18.313 981.722,56 - - 

Procedimentos clínicos 1.171 9.480,25 10.419 11.280.779,08 

Procedimentos cirúrgicos 2.628 71.279,76 5.975 6.446.422,31 

Transplantes de órgãos, tecidos 
e células 

64 19.466,67 - - 

Total 22.176 1.081.949,24 16.393 17.727.201,39 

Fonte: MS/DATASUS/SIA -SIH/SUSï PPI/RN 

 
 

Total Produção Ambulatorial no Estado Total Produção Hospitalar no Estado 

30.211 procedimentos 16.393 procedimentos 
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Quadro 3 ïProdução de Atenção Psicossocial por Forma de Organização 

Forma de organização 

Sistema de Informações 
Ambulatoriais 

Sistema de Informação 
Hospitalar 

Qtd. 
aprovada 

Valor aprovado 
R$ 

AIH Pagas Valor total R$ 

Atendimento/ 
Acompanhamento psicossocial 

1.236 3.172,07 - - 

Tratamento dos transtornos mentais 
e comportamentais 

- - 575 724.254,24 

Fonte: MS/DATASUS/SIA -SIH/SUS ï PPI/RN 

 

 

Quadro 4 ï Produção da Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de Procedimentos 

Grupo de procedimentos 

Sistema de Informações 
Ambulatoriais 

Sistema de Informação 
Hospitalar 

Qtd. 
aprovada 

Valor aprovado 
R$ 

AIH 
Pagas 

Valor total R$ 

Ações de promoção e prevenção em 
saúde 

7.431 20.382,24 - - 

Procedimentos com finalidade 
diagnóstica 

906.311 8.037.014,63 1 1.009,76 

Procedimentos clínicos 522.020 4.568.814,23 11.373 11.944.033,27 

Procedimentos cirúrgicos 5.192 144.414,69 7.112 7.580.746,09 

 Transplantes de órgãos, tecidos e 
células 

1.121 273.376,67 - - 

Total 1.442.075 13.044.002,46 18.486 19.525.789,12 

Fonte: MS/DATASUS/SIA -SIH/SUSï PPI/RN 

 

 

Total Produção Ambulatorial no Estado Total Produção Hospitalar no Estado 

10.795.759 procedimentos 50.861 procedimentos 

 
 
 

Quadro 5 ï Produção da Assistência Farmacêutica 

Grupo procedimentos 
Sistema de Informações Ambulatoriais 

Qtd. Aprovada Valor aprovado R$ 

Medicamentos 4.739.491 1.673.672,51 

Fonte: MS/DATASUS/SIA/SUSï PPI/RN 

 

Quadro 6 ï Produção de Vigilância em Saúde por Grupo de Procedimentos 

Grupo procedimentos Sistema de Informações Ambulatoriais 
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Qtd. Aprovada Valor aprovado R$ 

Ações de promoção e prevenção em saúde 1.236 0,00 

Procedimentos com finalidade diagnóstica 99 0,00 

Total 1.335 0,00 

Fonte: MS/DATASUS/SIA/SUSï PPI/RN 

 

Fazendo uma consideração do comportamento da produção de serviços SIA e 

SIH, osdados acima expostos apontam que foram realizados11.804procedimentos 

naAtenção Básica. 

No tocante à produção de urgência e emergência verifica-se o montante 16.393 

AIH pagas, correspondendo a R$ 17.727.201,39, enquanto que em ambulatórias os 

números são de 22.176 procedimentos, equivalendo a R$ 1.081.949,24. Constata-se 

uma grande demanda de recursos da saúde do Estadopara os procedimentos 

inerentes à urgência e emergência, isto se deve a diversos fatores, dentre estes cabe 

destacar as causas externas (violência urbana e de trânsito). 

Acompanhando este perfil, quanto à demanda de recursos está a produção da 

atenção ambulatorial especializada que durante o período comportou-se da seguinte 

forma 1.442.075 procedimentos ambulatoriais realizados, correspondendo ao montante 

de R$ 13.044.002,46. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OUTRAS AÇÕES 
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Cabe aqui ressaltar outras ações realizadas por esta pasta de governo, as quais 

dão maior visibilidade à utilização dos recursos, bem como aos serviços prestados à 

população. 

 

 

CRH 

DESPESAS DA FOLHA DE PAGAMENTO 

GRATIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

PLANTÃO EVENTUAL R$ 2.627.557,10 R$ 2.427.320,49 R$ 2.713.373,54 R$ 2.729.953,06 

PRODUTIVIDADE R$ 3.012.981,28 R$ 2.730.741,99 R$ 3.080.128,27 R$ 2.988.519,22 

JORNADA R$ 2.955.436,79 R$ 2.946.923,01 R$ 2.928.696,07 R$ 2.893.160,76 

GAE R$ 950.635,00 R$ 976.489,08 R$ 977.348,84 R$ 980.542,85 

TOTALGERAL R$ 9.546.610,17 R$ 9.081.474,57 R$ 9.699.546,72 R$ 9.592175,89 

  

 

TOTAL FOLHA PAGAMENTO BRUTO: 

MÊS VALOR BRUTO R$ 

JANEIRO/2015 62.129.558,52 

FEVEREIRO/2015 60.408.248,36 

MARÇO DE 2015 60.212.087,06 

ABRIL/2015 60.325.045,47 

 

 

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA 

MESES VALORES R$ 

JANEIRO 35.715,12 

FEVEREIRO 35.715,12 

MARÇO 62.501,46 

ABRIL 62.501,46 

TOTAL 196.433,16 

 

ESPECIALIDADE MÉDICAS VAGAS FINANCIAMENTO/BOLSA 
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Psiquiatria 03 Fonte 100/RN 

Cirurgia Geral 06 Fonte 100/RN 

Neonatologia 05 MEC 

 

 

 

 

CRI/CRA 

  
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

Grupo 01 - Ações de promoção e 
prevenção em saúde  

- 59 77 68 

Grupo 02 - Procedimentos com 
finalidade diagnóstica  

368 1.601 2.721 1.563 

Grupo 03 - Procedimentos clínicos  1.920 6.372 10.249 6.180 

Grupo 04 - Procedimentos cirúrgicos  - 7 9 8 

Grupo 07 - OPM (Órtese e Prótese)  18 44 41 34 

Grupo 07 - OPM (Estomizados)  11.956 9.673 11.070 11.641 

TOTAL 14.262 17.756 24.167 19.494 

 

  

  

 

 

CEFOPE 

CURSOS FONTES PORTARIA 
VALOR 

APLICADO 

Técnico em Vigilância em 
Saúde e Radiologia  

1.626/10 
160 ï Recursos do SUS ï Educação 
Profissional  

R$ 129.766,09  

Técnico em Análises 
Clínicas e Enfermagem  

1.307/11 
160 ï Recursos do SUS ï Educação 
profissional 

R$ 144.250,25  

TOTAL R$ 274.016,34  

 

 

Abastecimento de Medicamentos e Produtos para Saúde - 1 º Quadrimestre/ 2015  

 

MÊS 

AÇÕES 

Montante de Recursos Utilizados R$ 5.128.811,04 
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Å Percentual de itens com registro de preços vigente  

REDE HOSPITALAR 
ABRIL/2015 

TOTAL DE ITENS 
PADRONIZADOS 

ITENS COM RP 
VIGENTE 

% DE ITENS DISPONÍVEIS 
PARA AQUISIÇÃO 

MEDICAMENTOS  404 169 41,83 % 

PRODUTOS PARA SAÚDE  384 234 60,93% 

TOTAL  788 403 51,14% 

 

Å Situação dos itens que não possuem registro de preços na rede hospitalar - 

abril: 

Rede Hospitalar 
Abril/2015 

Total De Itens Que 
Não Possuem RP 

Vigente 
Fracassados Deserto Cancelado 

Em 
Andamento 

Medicamentos  235 98 20 12 105 

Produtos Para Saúde  150 70 00 04 76 

TOTAL  385 168 20 16 181 

 
 

Ações para Promover o Abastecimento dos Itens que Não possuem Registro de 

Preços 

 

¶ Caronas:  

ï Solicitação de caronas em atas de registro de preços de outros órgãos; 

ï Resultado foi desfavorável: 

Å Devido à descredibilidade da SESAP (quando existia dívida financeira 

pré-existente com os laboratórios)  

Å Dificuldades no mercado: 

ï Aumento do dólar 

ï Os fornecedores alegam que a ata de registro de preços era do ano passado 

e não poderiam se comprometer a atender a solicitação da SESAP, tendo 

em vista que houve aumentos nas importações por se tratar de insumos e 

matérias primas importadas. 
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¶ Aquisição através dos hospitais com autonomia administrativa financeira: 

ï Repassado orçamento. 

 

¶ Dispensa de licitação ï SESAP para o período de quatro meses: 

ï Devido resultado negativo das caronas; 

ï Dispensa de licitação: 

Å Atender aos itens sem registro de preços; 

Å Dois processos divididos: medicamentos e produtos para saúde.  

 

Resultado - dispensa de licitação de medicamentos: 

Medicamentos 

Solicitados 
Itens Homologados Desertos *Fracassados 

Cancelado 

Pelo Fornecedor 

139 107 (76,98%) 12 19 01 

TOTAL DE ITENS NÃO HOMOLOGADOS  32 (23,02%) ï NOVA TENTATIVA DE AQUISIÇÃO  

ï *fracassado ï preço acima da pesquisa (CMED) e desclassificação por 

parecer técnico. 

Å A dispensa de licitação de produtos para saúde encontra-se tramitando.  

Ações para Avanços Administrativos 

 

Å COMPRASNET:  

ï substituir o sistema existente pelo COMPRASNET, devido as facilidades 

de operacionalização e outras vantagens; 

Å Fluxo licitatório para pregão eletrônico/registro de preços, caronas e dispensa de 

licitação:  

ï normatizar os fluxos licitatórios da SESAP através de portaria. 

ï definindo os setores envolvidos e a temporalidade em cada setor. 

Å Informatização do gerenciamento de aquisição e de estoque: sugestão do 

SIPAC/UFRN. 

Å Melhorias na análise de mercado após a disputa dos lances ï CPL. 

Å Pagamento contínuo aos fornecedores. 

Å Orçamento suficiente para empenhar os itens solicitados. 
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PACTUAÇÃOINDICADORES DE SAÚDE - 1 º Quadrimestre/ 2015 

 

Fonte: DATASUS/MS/2015  

 

 

 

 

 

 

Fonte: 
DATASUS/MS
/2015 

Situação da Dengue ï Estado da Arte 

PPRROODDUUÇÇÃÃOO  VVIIGGIILLÂÂNNCCIIAA  EEMM  SSAAÚÚDDEE  PPOORR  GGRRUUPPOO  

DDEE  PPRROOCCEEDDIIMMEENNTTOOSS 

11ºº  QQUUAADDRRIIMMEESSTTRREE//22001155   Cobertura Vacinal 
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 Fonte: DAB/MS; SCNES/DATASUS/MS - 
Maio/2015 

Fonte: DAB/MS; SCNES/DATASUS/MS - Maio/2015. 
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Variação nos componentes do ICSAB no RN 2008/2014 
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VARIAÇÃO NOS COMPONENTES DO ICSAB NO RN 2008/2014  

 

Total de Equipes da Estratégia Saúde da Família: 935 (Médico/Enfermeiro e Técnico 

de Enfermagem) 

Profissionais: 2.805 

 

Agentes Comunitários de Saúde: 5.689 

 

Equipes de Saúde Bucal: 873  

(Dentista + Técnico Saúde Bucal) = 1.746 

 

Total de Profissionais na AB/ESF: 10.240 

 

 

 

 

 

 

 

AMPLIAÇÃO DO ACESSO À ATENÇÃO BÁSICA - Projeto Mais 

Médicos e PROVAB 

 

Å Iniciado em Setembro de 2013 atualmente são 323 médicos para a Atenção 

Básica da Estratégia Saúde da Família(ESF). 

 

Å Referência: cada equipe, atendendo, em média 3.450 pessoas - Política 

Nacional de Atenção Básica (PNAB/2011).  

 

Å Portanto, temos no RN cerca de 1.114.350 habitantes beneficiados ( 323x 3450) 

com o Projeto Mais Médicos e PROVAB.  
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Cobertura em 2015 - Estratégia Saúde da Família 

 

 

Fonte: IBGE, MS/DAB Competência Janeiro/ 2015 

 

 

 

MAIS MÉDICOS E PROVAB - Profissionais Ativos 

 

Fonte: SGETS/MS. Maio de 2015.  
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Inovação Tecnológica 

Apoio às gestões municipais: 

Å Observatório da Dengue: notificação pela população, de focos e casos. 

Å Capacitação à distância: Curso sobre Vitamina Apara atualização dos 

profissionais. Desenvolvido pela área técnica de Alimentação e Nutrição 

(ATAN/SESAP), o curso é o primeiro do Brasil a utilizar a plataforma do 

Telessaúde Brasil Redes, numa parceria com a Secretaria de Educação a 

Distância (SEDIS) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 

Å NUTRISUS ï Estratégia de fortificação da Alimentação Infantil ï orientações 

disponibilizadas virtualmente. 

 

Observatório da Dengue
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Curso à distância ï Vitamina A 

 

 

 

 

 

OUTRAS INFORMAÇÕES - REGIONALIZAÇÃO - 1 º Quadrimestre/ 2015  

 

Regionalização Solidária 

Å Implantação do Grupo de Regionalização 

Å Definição do Modelo de Regionalização (Pacto Interfederativo) 

Å  Desenho da rede assistencial construída de forma participativa para a V Região 

de Saúde 

Å Elaboração do Modelo de Hospital Essencial (Porta de Urgência da RUE, 

município responsável pela porta de urgência e Estado pela internação) -  São 

Paulo do Potengi 

Å Pactuação SMS de Santa Cruz para viabilizar o funcionamento pleno do Hospital 

Ana Bezerra na área obstétrica. 

Å Pactuação com a SMS de São José do Mipibu -Modelo de hospital referência 

Å Definição de Modelo de responsabilização regional dos serviços (compensação 

via PPI ï pactuação em CIR e CIB) 


